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“O conhecimento é como um jardim: se não for cultivado, não pode ser colhido”. 

 

Provérbio Africano 
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RESUMO 

 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a utilização do óleo de nim como forma de controle 

alternativo para a lagarta do cartucho na cultura do milho, tendo em vista a importância 

socioeconômica que a cultura representa para o país e sua proteção de insetos praga como a 

lagarta do cartucho, que devido sua velocidade de multiplicação, resistência, capacidade de 

migrar por longas distâncias torna-se chave na cultura do milho. Neste sentido o uso de outras 

formas eficientes de controle de insetos alheias ao controle químico, tornam-se aliadas ao 

ecossistema e ao produtor, garantindo retorno econômico com baixo investimento e 

preservando o meio ambiente. O ensaio foi conduzido na Unidade experimental do Centro 

Universitário de Anápolis – UniEvangélica, com delineamento experimental em blocos ao 

acaso com 6 tratamentos e 4 repetições. Para cada parcela foram utilizados 41m2 de área total e 

10m2 de área para amostragem, a cultura foi conduzida em condições de safra em método de 

cultivo convencional com espaçamento de 0,65m entre linhas e 0,20 entre plantas, os 

tratamentos foram aplicados com 32 e 53 dias após a emergência da cultura, são eles:  T1 - óleo 

de Nim (2%); T2 - óleo de nim (2%) + Espinosade (50 ml/ha-1 ); T3 - óleo de nim (4%) + 

Espinosade (50 ml/ha-1 ); T4 Espinosade (50 ml/ha-1 ); T5 óleo de nim (4%) e T6 - testemunha. 

Durante a fase vegetativa foram realizadas análises de dano foliar de todos os tratamentos, 

através da escala de Davis onde os tratamentos: 4% + Espinosade; Espinosade e  óleo de nim 

4% apresentaram menor índice de dano foliar, após a completa maturação, foram avaliados os 

componentes de produção: comprimento de espiga (CE), diâmetro de espiga (DE), fileiras por 

espiga (FE) e grãos por fileira (GF), assim como produtividade e peso de mil grãos, para 

componentes de produção (CE) e (DE), os tratamentos 2% + Espinosade, 4% + Espinosade, 

Espinosade e 4% foram observados maior comprimento de espiga (CE) e diâmetro de espiga 

(DE) apresentaram as maiores médias. A variável fileiras por espiga (FE) não apresentou 

interação entre os resultados sendo não significativo e para a variável grãos por fileira (GF), os 

resultados foram significativos, sendo o tratamento 5 o que obteve a maior média dentre os 

demais. Para as variáveis produtividade e peso de mil grãos o tratamento 4% de óleo de nim 

apresentou os melhores resultados sendo 13,21 t/ha e 344g/1000grãos, constatando a grande 

capacidade de controle de lagartas de (Spodoptera frugiperda) na cultura do milho, com 

concentração 4% de óleo de nim.  

Palavras-chave: Controle alternativo, Grandes culturas, Pragas agrícolas. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

O milho (Zea mays L.) é o cereal mais cultivado no mundo, devido à sua versatilidade 

de consumo e alto valor nutricional, permitindo sustentabilidade em pequenas e médias 

propriedades, por ser destinado tanto para a alimentação humana in natura, quanto para 

alimentação de animais na forma de grãos, silo ou rações (NETO; FANCELLI, 2000).   

No Brasil, o milho ocupa uma área em torno de 17 milhões de hectares divididos em 

duas safras, onde 5,4 milhões de hectares são cultivados na safra de verão. Para a safra 2016/17, 

no Estado de Goiás, a área plantada foi superior aos demais Estados do Centro-Oeste, com 

aproximadamente 260 mil hectares, produzindo em média 8.000 kg ha-1. Essa média foi 

superada pelo estado do Mato Grosso do Sul onde se obteve 9.340 kg ha-1 em produtividade, a 

produção para o Estado foi de 2.080 mil t de grãos, obtendo uma das maiores produções do país 

(CONAB, 2017).   

Devido às condições climáticas favoráveis à cultura na primeira safra, (outubro a 

dezembro), o milho apresenta maior produtividade, no entanto é na safrinha (janeiro a 

fevereiro), que se destaca em produção de grãos devido a expansão da área plantada. Nesta 

segunda safra, no estado de Goiás, a cultura sucede o cultivo da soja que possui apenas uma 

safra ao longo do ano. De acordo com o último levantamento a segunda safra no estado de 

Goiás foram plantados 1.260.700 hectares, resultando em uma produtividade em torno de 6.120 

t ha-1 e produção de 7.715,5 mil t do grão (CONAB, 2017).  

Por ser uma cultura mais rústica, o milho se adapta bem a pequenos períodos de 

estresses hídricos e alterações climáticas inesperadas sem perder em desempenho, podendo ser 

explorada em todo o território nacional.  Entretanto, para atingir altas produtividades e 

lucratividade ao produtor, a cultura necessita que exigências nutricionais sejam supridas, e que 

o controle de pragas seja eficiente (FORNASIERI FILHO, 2007).  

Dentre as pragas que mais afetam a cultura temos a lagarta do cartucho (Spodoptera 

frugiperda). O seu ataque é mais comum no período inicial de desenvolvimento da planta, 

quando provoca injúrias foliares significativas, porém tem sido observado o ataque do pendão 

e da espiga durante todo o estádio reprodutivo, essas injúrias foliares, e nas partes reprodutivas 

reduzem a capacidade fotossintética e a produtividade da planta (GALLO et al., 2002).  

Relativo à problemática, o plantio sucessivo da cultura do milho tem contribuído para 

o aumento na incidência da lagarta do cartucho, sendo esta uma praga polífaga, que além do 

milho, ataca o algodão, arroz, sorgo entre outras, provocando severos danos as plantas, 
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reduzindo a capacidade fotossintética e seu desempenho agronômico. A grande incidência de 

lagartas, principalmente nas fases iniciais podem causar danos limitantes à produção, 

ocasionando perdas em produtividade, que pode atingir 60% dependendo da cultivar e época 

em que o ataque foi mais severo (CRUZ et al., 2008).   

O método de controle mais comum é o químico devido à alta taxa de mortalidade logo 

no primeiro dia após a aplicação (GALLO et al., 2002). Porém outros métodos devem ser 

empregados para reduzir a pressão de seleção de organismos resistentes, além de contribuir para 

reduzir o impacto ambiental provocado por inseticidas sintéticos (ROEL et al., 2000). Desta 

forma, a utilização de métodos alternativos, como o óleo de nim, podem mostrar resultados 

satisfatórios para o controle de pragas agrícolas.  

De acordo com a literatura, o óleo de nim contém um grupo variado de substâncias 

com alto efeito biológico; entre estas substâncias estão azadiractina, meliantrol e salanina 

(NARAYNAN et al., 1980). Sendo a azadiractina a substância com maior importância no 

controle de insetos (FORIM, 2006). 

Os extratos de nim, representam uma alternativa de controle de insetos sem que haja 

danos ao meio ambiente, sua ação na fisiologia dos insetos é bastante variada produzindo efeitos 

como: supressão de apetite, repelência, desorientação na oviposição, efeito letal e efeito 

regulador do crescimento (SCHMUTTERER; ASCHER, 1987; BRECHELT, 1995). Apresenta 

vantagens quando comparada com os inseticidas sintéticos, principalmente por serem 

renováveis e não contaminantes ao homem e outros vertebrados (OLIVEIRA et al., 2007). 

Tendo em vista a importância do controle da lagarta do cartucho na cultura do milho, o presente 

trabalho teve como objetivo avaliar a utilização do óleo de nim como forma de controle 

alternativo para a lagarta do cartucho na cultura do milho. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

    2.1. MILHO (Zea mays L.)  

 

O milho é uma monocotiledônea herbácea, seu ciclo possui duração de 3 a 4 meses, 

classificada como planta de ciclo anual, pertence à ordem Gramineae, família Poaceae, 

subfamília Panicodeae, tribo Maydeae e gênero Zea e, por fim, espécie Zea mays L. (LIMA, 

1976). Segundo Marchi (2008), o centro de origem do milho é nas Américas, especificamente 

no México, América Central ou Sudoeste dos Estados Unidos e participa fortemente do cenário 

comercial brasileiro como uma das plantas de maior eficiência produtiva, possuindo lugar de 

destaque entre tantas cultivares.  

Sua produção vem se elevando ano após ano, graças a novas variedades de sementes, 

alavancada principalmente pelos setores de suinocultura e avicultura, utilizando o produto in 

natura ou processado em rações destinadas à alimentação animal. Conforme foi passando o 

tempo, a domesticação desta cultura feita pelo homem foi evoluindo cada vez mais, através da 

seleção visual no campo, para o cruzamento, preferindo utilizar sementes provindas de plantas 

com as melhores características: como produtividade, resistência a doenças e capacidade de 

adaptação, originando as variedades hoje conhecidas (LERAYER, 2006).  

É um dos cereais que possui maior capacidade de produção pois, sendo uma planta de 

fisiologia C4, se torna mais eficiente na produção de matéria seca por área e consequentemente 

grande produtora de grãos. Por essa característica tornou-se a mais importante cultura na 

alimentação animal, fornecendo grande quantidade de nutrientes para a dieta, se tornando 

indispensável no processo de rotação de culturas no plantio direto, fornecendo grande 

quantidade de palha e matéria orgânica fundamentais para o sistema (MIRANDA, 2002).  

Botanicamente, a semente do milho foi classificada como cariopse, apresentando 

basicamente três partes: pericarpo, que nada mais é que uma membrana fina que envolve 

externamente a semente. O que está envolvido pelo pericarpo é a segunda parte, o endosperma, 

que é constituído por amido e que apresenta o maior volume na semente. Por fim o embrião, 

que está ao lado do endosperma e guarda a base gênica da planta. Apresenta sua germinação 

com um tempo médio de 5 a 6 dias com temperatura do solo acima de 10°C (BARROS; 

CALADO, 2014). 

Apresenta raízes fasciculadas, podendo atingir até 1 m de profundidade, sendo 

fundamental para a cultura na absorção de água e nutrientes no solo. O embrião é responsável 

pela emissão da radícula dando origem à raiz primária (primárias e seminais), ganhando 
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profundidade no solo e logo após se nota o aparecimento de raízes secundárias (adventícias) 

que emitem diversas ramificações. Seu caule é classificado como colmo, não ramificado, ereto, 

formado por nós e entrenós, esponjoso e rico em açúcar, podendo atingir por volta de 2 m de 

altura, variando do híbrido, condições de clima e disponibilidade hídrica (BARROS; 

CALADO, 2014). 

As folhas são de tamanho médio a grande, com coloração variando entre verde-escura 

a verde-clara, flexíveis e tem uma nervura central branca, lisa resistente e bem visível. A planta 

produz a flor masculina (flecha ou pendão) na sua parte mais alta, onde produz os grãos de 

pólen e a flor feminina (espiga) à meia altura. Cada fio (cabelo) que sai da espiga é responsável 

pela fecundação e produção de um grão (PAIVA et al., 1992; KUROZAWA, 2007).  

 

    2.2. LAGARTA DO CARTUCHO (Spodoptera frugiperda) 

 

A principal praga que interfere no cultivo do milho causando os maiores danos as 

plantas e prejuízos ao produtor é a lagarta do cartucho (VIANA et al., 2002). Por ser um inseto 

que apresenta hábito de alimentação diversificado (polífagia) e alta capacidade de dispersão, no 

Brasil, ocorre praticamente em todos os estados (PEREIRA, 2007). 

Em função das condições climáticas favoráveis, alimentação diversificada e da 

sucessão de culturas tem-se alimento disponível para a praga durante todo o ano e a sua 

distribuição é geral, em todas as regiões do território nacional. A espécie Spodoptera frugiperda 

pode ser encontrada nas Américas e em algumas ilhas a oeste da Índia. Em países como os 

Estados Unidos, esses insetos conseguem sobreviver no inverno, nas regiões tropicais do Sul 

da Flórida e Texas. A partir destes locais, as mariposas migram durante a primavera, verão e 

outono, podendo deslocar-se a grandes distâncias, atingindo as regiões ao norte do país até o 

Canadá (CRUZ, 1995). 

As mariposas adultas possuem tamanho diminuto, com 35 mm de envergadura e corpo 

acinzentado medindo aproximadamente 15 mm de comprimento. Os machos possuem manchas 

claras nas extremidades das asas anteriores, que os diferencia das fêmeas; entretanto ambos 

apresentam coloração clara nas asas posteriores, circuladas por linhas marrons. Os adultos 

apresentam atividade de voo próximo ao pôr do sol e acasalamento cerca de duas a quatro horas 

depois, portanto, são inativas durante o dia (PINTO et al., 2004). 

As lagartas recém-eclodidas são esbranquiçadas, possuem cabeça mais larga do que o 

corpo e apresentam mais pelos que as mais velhas. No primeiro ínstar as lagartas medem 1,9 

mm de comprimento, com cápsula cefálica medindo 0,3 mm de largura. Já as larvas de último 
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ínstar têm o corpo cilíndrico, de coloração marrom-acinzentada no dorso, esverdeada na parte 

ventral e subventral, que também apresenta manchas de coloração marrom-avermelhada. O 

corpo mede cerca de 50 mm de comprimento e a largura da cápsula cefálica varia de 2,7 a 2,78 

mm. A duração da fase larval é de 12 a 30 dias (CRUZ, 1995). 

Encerrado o período larval, as lagartas deixam a planta e penetram no solo, onde se 

transformam em pupas. Inicialmente a pupa é de coloração verde-clara com o tegumento 

transparente. Nesta fase o corpo é frágil e sensível a injúrias, depois de alguns minutos a pupa 

torna-se alaranjada e mais tarde passa à coloração marrom-avermelhada, próximo à emergência 

a pupa torna-se escura, quase preta. Seu comprimento é de cerca de 13 a 16 mm 21 por 4,5 mm 

de diâmetro (CRUZ, 1995). O período pupal é de 8 dias no verão, sendo de 25 dias no inverno, 

após o qual ocorre a emergência dos adultos (GALLO et al., 2002). 

No milho as lagartas de primeiro ínstar iniciam sua alimentação raspando apenas uma 

face da folha, preferindo áreas mais suculentas, deixando apenas a epiderme membranosa, 

provocando o sintoma conhecido como “folhas raspadas”. Quando passam para o quarto e 

quinto ínstares, podem destruir completamente o cartucho (CRUZ, 1995). 

Essa praga pode reduzir, através da destruição das folhas, a produção do milho em até 

60 %, sendo os períodos críticos de seu ataque épocas de desenvolvimento inicial e as fases 

próximas ao florescimento. Em períodos de seca, especialmente na cultura do milho “safrinha”, 

suas populações aumentam a incidência e ataque, passando a ter alguns comportamentos 

diferentes, no início cortando plantas rente ao solo (semelhante à lagarta rosca), nos períodos 

mais secos; no final da cultura pode danificar a espiga, sendo que seu ataque ocorre 

preferencialmente pela lateral da espiga na região de contato com o colmo (GALLO et al., 

2002). 

 

     2.3. CONTROLE QUÍMICO 

 

O controle da lagarta do cartucho é difícil, principalmente pelo hábito de se localizar 

no interior do cartucho. O método de controle mais comumente adotado no Brasil é o controle 

químico (GALLO et al., 2002).  

A importância da lagarta do cartucho na cultura do milho deve-se não somente aos 

danos provocados, mas especialmente à dificuldade de seu controle. A decisão do momento 

correto para controlar a lagarta-do-cartucho depende do nível de infestação, o custo do controle 

e o valor monetário da produção. Maior valor monetário da produção e menor custo do controle 
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levam à decisão sobre o controle da praga com um nível de infestação mais baixo. Para plantas 

de milho com até 30 dias deve-se controlar o inseto quando houver 20% das plantas atacadas. 

Já para plantas entre 40 e 60 dias a porcentagem é de apenas 10% (BUSATO et al., 2005).   

Esse nível de infestação tradicionalmente tem sido determinado pela amostragem do 

número aparente de plantas atacadas, muitas vezes esse número tem sido sub ou superestimado 

dependendo da época em que se processa a amostragem. Para aumentar a precisão na tomada 

de decisão sobre determinada medida de controle é necessário a determinação, o mais cedo 

possível, de quando a praga chegou à área alvo e, preferencialmente, a detecção de uma fase da 

praga antes que qualquer tipo de dano seja verificado (CRUZ et al., 2010).  

Para reduzir a população da praga a níveis abaixo do nível de dano econômico (NDE) 

o produtor utiliza os defensivos agrícolas de forma frequente e intensa e, muitas vezes, 

exclusiva. No entanto, a eficiência do controle químico tem sido reduzida em consequência da 

seleção de populações resistentes, através da má condução de áreas de refúgio, sendo este fato 

constatado para alguns piretróides e organofosforados (OMOTO et al., 2000; DIEZ-

RODRIGUES; OMOTO, 2001; CRUZ et al., 2008). 

 

     2.4. CONTROLE ALTERNATIVO COM ÓLEO DE NIM  

 

São inúmeros os esforços na descoberta de novos produtos em alternativa aos 

pesticidas existentes. Com isso, a busca por princípios ativos eficientes extraídos de plantas que 

possuem ação inseticida tem se intensificado, já que, muitas vezes, o método de controle 

químico pode se mostrar ineficiente, além de causar uma série de efeitos adversos ao ambiente 

(GEORGES et al., 2008; AL-MAZRA’AWI; ATEYYAT, 2009; RAHUMAN et al., 2009). 

Neste sentido o óleo de nim pode tornar-se importante no controle de pragas, pois tem 

largo espectro de ação, é compatível com outras formas de manejo, não tem ação fitotóxica, é 

praticamente atóxica ao homem e não agride o meio ambiente. Os mecanismos de ação se 

diferenciam segundo principalmente o organismo a combater, onde a planta só age contra as 

pragas, preservando seus inimigos naturais (NEVES et al., 2003). 

Sobre as diversas alterações no metabolismo e na fisiologia dos insetos provocados 

pelo uso de extratos de óleo de nim para o controle, destacam-se: efeito antialimentar, efeito 

regulador de crescimento e efeitos na reprodução. Em relação aos efeitos anti alimentares, o 

extrato do óleo de nim (azadiractina) torna o alimento impalatável aos insetos que por ação 

direta interfere nos quimiorreceptores das larvas, pela estimulação de células “deterrentes” 

específicas, que são células que causam comportamento antagônico à alimentação (não 
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preferência), situadas nas peças bucais: palpos maxilares e probócide, e também nas 

extremidades das pernas, nos tarsos (BLANEY; SIMMONDS, 1990).   

A azadiractina também prejudica a utilização dos nutrientes ingeridos, reduzindo a 

eficiência de conversão de alimento ingerido e a atividade das enzimas. Pode também, afetar 

diretamente as células dos músculos do canal alimentar, diminuindo a frequência de contrações 

e aumentando a flacidez muscular. Em consequência, o crescimento e o desenvolvimento dos 

insetos, bem como todos os eventos fisiológicos dependentes da alimentação adequada, de sua 

absorção e transformação no canal alimentar, ficam comprometidos (TANZUBILE; 

MCCAFFERY, 1990). 

Os efeitos reguladores de crescimento provocados pela azadiractina afetam o 

funcionamento das glândulas endócrinas que controlam a metamorfose em insetos, impedindo 

o desenvolvimento dos principais hormônios envolvidos na regulação do crescimento dos 

insetos, são eles: os hormônios da ecdise e o hormônio juvenil (MARTINEZ, 2002). Dessa 

forma, a metamorfose dos insetos jovens é inibida, assim como a reprodução dos adultos, sendo 

também conhecidos distúrbios ou inibição no desenvolvimento dos ovos (VIEGAS JÚNIOR, 

2003; MORDUE BLACHWELL, 1993).  

Em último caso a ecdise pode ser imperfeita, causando deformidades de diversas 

naturezas, como: deixar partes do tegumento velho, aderidas ao novo ou mutilar extremidades 

mais delicadas dos insetos, como as peças bucais e os tarsos, neste caso a ecdise imperfeita 

prejudica a alimentação e a locomoção do inseto. Vale salientar, que os insetos que sobrevivem 

à ação do nim tendem a apresentar anomalias, o que interfere no crescimento da população, já 

que esses insetos possuem menores condições de se alimentar, desenvolver e reproduzir 

normalmente (MARTINEZ, 2002).  

A azadiractina afeta importantes processos relacionados à maturação reprodutiva tanto 

de machos como de fêmeas, retardando o início do acasalamento e do período de postura. O 

número de ovos por fêmea pode ser reduzido. Em machos, afeta a espermatogênese, atrasa o 

início do período de postura, reduz o número de cópulas, diminui a fecundidade das fêmeas 

pareadas com machos tratados e pode prevenir totalmente a cópula por inabilidade dos machos 

em copularem, quando submetidos a concentrações mais elevadas (MARTINEZ, 2002).  

Possuindo também ação dermal e efeito repelente, onde através da cutícula dos insetos 

a substância penetra inibindo a síntese de quitina, provocando efeitos como desidratação e 

consequentemente a morte da larva ou inseto adulto, a ação repelente acontece devido às 

mudanças no comportamento locomotor e estacionário dos insetos, assim a comunicação sexual 
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e o acasalamento, são afetados. De acordo com pesquisas e estudos nesta área, será 

extremamente difícil aos insetos desenvolverem resistência aos ingredientes ativos do óleo de 

nim devido ao fato de serem diversos, (cerca de 40 ingredientes ativos) e da forma como os 

mesmos atuam. Fica, portanto, um evento raro aos insetos desenvolverem qualquer tipo de 

resistência quando inúmeros mecanismos são afetados ao mesmo tempo (GARCIA, 2000).  
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido na Unidade Experimental do Centro Universitário de 

Anápolis - UniEVANGÉLICA, localizada na região norte do município de Anápolis-GO, 

possuindo as seguintes coordenadas geográficas, Latitude 16°17’36.57”S e Longitude 

48°56’09.67”, com altitude de 1023 m. O clima do local é caracterizado como do tipo tropical 

de altitude e o solo classificado como Latossolo Vermelho com textura média. 

Os tratamentos avaliados foram: Tratamento 1 (T1) - óleo de nim (2%); Tratamento 2 

(T2) - óleo de nim (2%) + Espinosade (50 ml/ha-1 ); Tratamento 3 (T3) - óleo de nim (4%) + 

Espinosade (50 ml/ha-1 ); Tratamento 4 (T4) Espinosade (50 ml/ha-1 ); Tratamento 5 (T5) - óleo 

de nim (4%) e Tratamento 6 (T6) - Testemunha. O inseticida utilizado foi o produto comercial 

Tracer, na dose de 50 ml ha-1 e volume de calda de 200 litros.  

Foi utilizado a variedade de milho convencional 1051, suscetível a lagarta do cartucho, 

o plantio foi realizado com plantadora/adubadora de 5 linhas com espaçamento de 0,65 m entre 

linhas e 0,20 m entre plantas, com população total de 76.000 plantas por ha ou 5 plantas por 

metro linear. Contendo 41m2 para cada parcela, e 980 m2 para área útil total, na área em uso foi 

realizada a análise de solo e de acordo com o resultado foi feita a correção de acidez com a 

aplicação do calcário Filler PRNT 100 no volume de 1,1 t ha-1. A adubação de base foi a 

convencional, realizada com a formulação 5-25-15 de NPK, no volume de 300 kg/ha-1 e para 

adubação de cobertura foram aplicados 250 kg/ ha-1 de uréia na fase (V4). 

Foram realizadas as avaliações do nível populacional da lagarta do cartucho através 

do nível de dano foliar constatado, tendo início a partir de cinco dias após a emergência (DAE), 

foram repetidas a cada semana até o nível de controle do inseto, a aplicação teve início 32 DAE 

e finalizou em 53 DAE sendo realizadas duas aplicações no intervalo de 21 dias. Para a 

determinação do momento ideal para o controle foram analisadas 10 plantas por parcela, e 

foram atribuídas notas de 0 a 9 (DAVIS & WILLIAMS, 1989), para verificação do nível de 

dano foliar e constatação do dano máximo para ocorrer o controle. 

A avaliação dos danos do ataque da lagarta segue a metodologia aplicada a Escala de 

Davis, atribuindo notas de 1 – para plantas sem folhas danificadas ou lesões muito pequenas; 

2- para plantas com lesões muito pequenas nas folhas do cartucho; 3 - para plantas apresentando 

pequenas lesões ou lesões de até 1,3 cm nas folhas do cartucho; 4 - para plantas apresentando 

de quatro a sete lesões pequenas ou médias; 5 - para plantas apresentando de quatro a sete lesões 

maiores que 2,5 cm ou furos com formato irregular; 6 - para plantas apresentando lesões 
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alongadas em várias folhas do cartucho; 7 – para plantas apresentando oito ou mais lesões de 

vários tamanhos nas folhas do cartucho; 8 – para plantas apresentando oito ou mais lesões nas 

folhas do cartucho e furos médios e grandes com formato irregular; 9 – cartucho e folhas 

expandidas quase ou totalmente destruídos. As avaliações ocorreram um dia antes das 

aplicações dos tratamentos, e 7 dias após a última aplicação, após o total amadurecimento das 

espigas foram coletadas 5 espigas por parcela e levadas ao laboratório para determinação de 

produtividade, peso de mil grãos, comprimento da espiga (CE), diâmetro da espiga (DE); 

número de fileiras na espiga (FE) e grãos por fileira (GF). 

Os dados foram submetidos a análise de variância, e comparados pelo teste Tukey a 

5% de probabilidade utilizando o software Assistat 7.7, o delineamento experimental foi o de 

blocos ao acaso com 4 blocos e 6 tratamentos. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Para danos foliares causados por (Spodoptera frugiperda), no cultivo em condições de 

safra as médias não diferiram estatisticamente na primeira avaliação, onde não havia sido 

realizado nenhuma forma de controle, apenas tratos culturais. Nas médias das avaliações que 

ocorreram após as duas aplicações dos tratamentos, foi observado diferença das médias a 95% 

de probabilidade. Nos tratamentos: óleo de nim (4%) + Espinosade; Espinosade e óleo de nim 

(4%), não diferiram entre si, seguido do tratamento óleo de nim (2%) + Espinosade (Tabela 1). 

Demonstrando que tanto o óleo de nim sozinho em alta concentração e junto com inseticida 

demonstra eficiência de controle da lagarta do cartucho, com menor incidência de danos na área 

foliar do milho. 

 

TABELA 1. Médias de dano foliar por ataque de lagarta do cartucho (Spodoptera frugiperda) 

mensurado através da escala de Davis em resposta aos tratamentos aplicados na Unidade 

Experimental da UniEVANGÉLICA, Anápolis, Goiás. Safra 2017/18. 

Tratamentos Dano foliar 

Testemunha 5,85 c¹ 

2% 4,15 b 

2% + Espinosade 3,60 ab 

4% + Espinosade 3,10 a 

Espinosade 3,10 a 

4% 2,70 a 

F 20,8970 ** 

C.V. (%) 42,19 ² 

¹As médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferiram entre si no teste Tukey a 5% de 

significância. ²Coeficiente de variação (CV). 

De acordo com Schmutterer (1990), os resultados obtidos nos experimentos mostraram 

que o extrato aquoso de folhas de nim retardou o desenvolvimento e causou alta mortalidade 

nas lagartas de (Spodoptera frugiperda). Efeitos semelhantes também foram encontrados por 

Viñuela et al. (2000) para lagartas de S. exigua que, após se alimentarem de folhas tratadas com 

extratos de nim, pararam a alimentação, apresentaram o período de ecdise estendido, ocorrendo 

ainda aumento da mortalidade larval e pupal e esterilização dos adultos. 

O controle da S. frugiperda com o uso de nim, foi decorrente das ações de contato e 

ingestão que são as principais características que estes óleos vegetais podem apresentar 

principalmente os óleos essenciais (SHAAYA et al., 1997; HUANG et al., 2000; LEE et al., 

2003). Segundo Silva-Filho e Falco (2000), para as condições climáticas encontradas no Brasil 
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as perdas médias de produção causadas por (Spodoptera frugiperda) na cultura do milho podem 

variar de 17% a 38,7%. A incidência de lagartas e consequentemente seu dano constatado na 

área foliar em qualquer fase fenológica do milho, causa interferência na planta em desempenho 

produtivo e tempo até a maturação. 

De acordo com Diawara et al., (1990), a utilização da escala visual de notas (escala de 

Davis), para a caracterização dos danos foliares, permite uma melhor separação nas diferenças 

relativas entre as plantas mais e menos atacadas por pragas (Figura 1). De acordo com 

Fernandes (2003), o ataque de (Spodoptera frugiperda) na cultura do milho, promove os 

maiores prejuízos quando as infestações ocorrem nos estádios fenológicos V8 a V10, devido ao 

fato de ser as fases em que a planta já emitiu os meristemas apicais relacionados aos órgãos 

reprodutivos, deste momento até a formação da espiga grandes pressões da praga na cultura 

tendem a refletir em maiores prejuízos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 1: Diferença do nível de dano foliar entre o tratamento com óleo de nim (4%) (A) e a 

testemunha (B) Anápolis, 2018.  

A respeito das diferentes concentrações do óleo de nim, utilizados nos tratamentos 2% 

de óleo de nim  e 4% de óleo de nim, os resultados mostram-se lineares e proporcionais às 

diferentes doses, sendo o tratamento 4% de óleo de nim, o que apresentou menor dano foliar, 

vale salientar que a eficiência de aplicação deve ser levada em consideração, pois a 

desuniformidade na aplicação não garante total cobertura da área foliar, podendo então a lagarta 

se alimentar das partes que não foram atingidas pela calda inseticida.  

Para os componentes de produção, os tratamentos 2% de óleo de nim + Espinosade, 4% 

de óleo de nim + Espinosade, Espinosade e 4% de óleo de nim, foram observados maior 

A B 
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comprimento de espiga (CE) e diâmetro de espiga (DE), diferindo dos outros tratamentos. A 

variável fileiras por espiga (FE) não apresentou interação entre os resultados sendo considerada 

não significativo e para a variável grãos por fileira (GF), os resultados foram significativos, 

sendo o tratamento, 4% de óleo de nim, o que obteve a maior média dentre os demais, 

apresentando média de 35,10 grãos em uma fileira da espiga, seguidos dos tratamentos 2% de 

óleo de nim + Espinosade e 4% + Espinosade (Tabela 2). 

 

TABELA 2. Médias de componentes de produção em resposta aos tratamentos aplicados com 

diferentes combinações entre óleo de nim e inseticida sintético, em ensaio na Unidade 

Experimental da UniEVANGÉLICA, Anápolis, Goiás. Safra 2017/18. 

Tratamentos CE DE FE GF 

Testemunha 11,65  b¹ 43,65  c 15,55  a 21,10  d 

2% 12,68  b 46,00   b 15,25  a 25,35  cd 

2% + Espinosade 15,46  a 48,35  a 16,00  a 30,55  ab 

4% + Espinosade 15,87  a 48,50  a 15,50  a 30,70  ab 

Espinosade 15,29  a 47,70  ab 15,60  a 29,05  bc 

4% 16,90  a 49,35  a 15,50  a 35,10    a 

F 26,2924** 14,2100** 0,5188ns 17,2640** 

C.V. (%) 12,06 5,25 9,74 18,21 
Comprimento da Espiga (CE); Diâmetro da Espiga (DE); Fileiras por Espiga (FE); Grãos por Fileira. * 

Significativo ao nível de 5% de probabilidade; ** Significativo ao nível de 1% de probabilidade. ¹As médias 

seguidas pela mesma letra na coluna não diferiram entre si.   

Como a lagarta possui hábito de se abrigar dentro do cartucho, o contato com o produto 

ocorre quase exclusivamente por ingestão. De acordo com Viana & Prates, (2005), para a 

lagarta-do-cartucho, o principal modo de ação do extrato aquoso de folhas de nim é por meio 

da ingestão, sendo bastante reduzido o efeito de contato. Portanto, ressalta-se a importância da 

cobertura uniforme do tecido foliar a ser protegido durante a pulverização com o extrato de 

nim, visando obter melhor eficiência de controle dessa praga.  

Nas pulverizações realizadas na lavoura do milho, é comum parte das folhas apresentar 

áreas sem a deposição da calda inseticida. Outro fator que pode contribuir para a redução da 

eficiência é o rápido crescimento da área foliar e a emergência de novas folhas, possibilitando 

que as lagartas se alimentem de tecidos foliares não tratados desenvolvidos após a aplicação.  

De acordo com a análise estatística, para a variável produtividade, houve interação entre 

as médias sendo significativo ao nível de 1%. Os tratamentos mais efetivos foram: 2% + 

Espinosade; 4% de óleo de nim + Espinosade e 4% de óleo de nim, sendo o tratamento, óleo de 

nim a 4% com maior valor de média, apresentando 13,21 t/ha-1 (Tabela 3). 
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TABELA 3. Médias de produtividade (t/ha-1) e peso de mil grãos (g) em resposta aos 

tratamentos aplicados com diferentes combinações entre óleo de nim e inseticida sintético, em 

ensaio realizado na Unidade Experimental da UniEVANGÉLICA, Anápolis, Goiás. Safra 

2017/18. 

Tratamentos Produtividade Peso de Mil Grãos 

Testemunha 5,45  c¹ 263,17  b 

2% 7,63     bc 301,20   ab 

2% + Espinosade 11,11  ab 317,45   ab 

4% + Espinosade 11,26   ab 320,97  ab 

Espinosade 8,02  bc 308,60  ab 

4% 13,21  a 344,95  a 

F 6,9789** 3,4427* 

C.V. (%) 23,10 9,44 

* Significativo ao nível de 5% de probabilidade; ** Significativo ao nível de 1% de 

probabilidade. ¹As médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferiram entre si. 

 Para a avaliação do peso de mil grãos foi observado que o tratamento com óleo de nim 

a 4%, apresentou maior média, com o valor de 344g/1000grãos, seguido dos demais tratamentos 

(Figura 2).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 2: Diferenças morfológicas das espigas de milho para diferentes tratamentos com 

óleo de nim no controle de (Spodoptera frigiperda), Anápolis, 2018. 

 

O controle alternativo por óleo de nim é uma forma de controle que não demanda do 

uso de inseticidas sintéticos e tão agressivos ao meio ambiente e ao homem, sabendo que se 

tratando de inseticidas naturais, dentre todos os produtos utilizados, Oliveira et al., (2007) 
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destaca que o nim possui efeito mais acentuado de controle da população de S. frugiperda 

quando comparado aos demais produtos naturais testados. O óleo de nim quando utilizado em 

doses elevadas, pode causar mortalidades próximas a 100% no intervalo de 7 dias, como afirma 

Schmutterer (1988) e Mordue & Blackwell (1993), a morte dos insetos-alvos tratados com o 

nim depende da dose e do tempo de exposição ao princípio ativo.  
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5. CONCLUSÃO  

O tratamento com concentração de óleo de nim 4% sozinho é tão eficiente quanto 

associado ao uso de inseticidas sintéticos, apresentou maiores índices de controle de larvas de 

(Spodoptera frugiperda) na cultura do milho em condições de safra em plantio direto sob a 

palha, evidenciando a capacidade de controle de insetos na agricultura de forma satisfatória e 

sem riscos ao meio ambiente e ao homem, através de método de controle alternativo por óleo 

de nim (Azadirachta indica) e diminuição do uso de defensivos agrícolas. 
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